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  TERESINA - PIAUÍ

Aeroporto de São Raimundo Nonato tem obras retomadas
As obras do aeroporto de São Raimundo Nonato

serão retomadas em breve. Para tratar do assunto, o
governador Wellington Dias recebeu, nesta segunda-
feira, às 7 horas, o chefe da Diretoria de Obras e
Cooperação de Brasília, general Ítalo Avena, e o chefe
do primeiro Grupamento de Engenharia de João Pessoa,
Paulo Komatsu e diretor do Dnit, Sebastião Ribeiro.

"A grande novidade que acertamos foi a
construção da BR-020, com extensão de 87 Km, de
Simplício Mendes até Itainópolis, que deverá iniciar o
mais breve possível", explica o diretor do Dnit,
Sebastião Ribeiro.

De acordo com o governador, o 2º e o 3º BEC
são estrategicamente de muita importância pelo
trabalho que desenvolvem aqui no Piauí. Estaremos
agindo junto na área federal para que os planos aqui
traçados possam acontecer. "Outra obra importante é
essa, que o presidente se comprometeu quando esteve
aqui, junto ao Dnit, que são a ferrovia e o porto de Luís
Correia, e a continuidade da obra do dique. Todas são
obras da maior importância para o Piauí", disse
Wellington Dias.

Segundo o general Ítalo Avena, serão trazidos
mais homens do Batalhão para dar agilidade às obras.
"Estamos tratando da conclusão do aeroporto de São
Raimundo Nonato, que inclusive vamos trazer forças
nossas de outras localidades. Na administração atual,
temos um apoio muito grande e estamos nos colocando
à disposição, já acertamos algumas obras como a BR-

020 e o aeroporto de São Raimundo. Estamos com dois
batalhões no Piauí, é o Estado mais bem suprido em
Batalhão de Engenharia de Construção", explicou o
chefe da Diretoria de Obras e Cooperação de Brasília.

"Acertamos uma parceria com o BEC para dar
continuidade ao aeroporto de São Raimundo Nonato e
ainda a conclusão do trecho de Nova Santa Rita a
Simplício Mendes para este semestre. Temos R$ 10
milhões e a intenção é continuar a BR-020 até Isaias
Coelho, Itainópolis e Vera Mendes, onde já existe
asfalto em direção a Picos e Fortaleza. Fizemos um
balanço das ações que estão em andamento e de outras
que temos o interesse de trabalhar", disse o governador
Wellington Dias.

"Outro ponto que ficou acertado foi a respeito
da possível revitalização da ferrovia que vamos começar
de Luís Correia a Parnaíba. Essa idéia foi do senador
Alberto Silva, que foi comprada pelo governador
Wellington Dias. Nesta terça-feira, 14, estou indo para
lá com uma equipe que está vindo de Brasília para ver
as condições de, pelo menos, colocar o trem para
funcionar de Luís Correia para Parnaíba", adiantou o
diretor do Dnit.

"Nos vamos trazer mais efetivo para o Estado
do Piauí, essa é uma peculiaridade da engenharia militar.
Essa parceria com o Estado do Piauí é histórica, esse é
um estado privilegiado porque detém dois Batalhões
de Engenharia de Construção", disse o Komatsu.

Projeto Semeando Moradias
começa a ser executado

O diretor-presidente da Cohab (Companhia de
Habitação do Piauí), Marcelo Mascarenha, anunciou,
nesta segunda-feira, 13, que vai encaminhar, até a próxima
quarta-feira, 15, os primeiros processos do Projeto
Semeando Moradias à Caixa Econômica Federal (CEF).
Esses processos, elaborados na Cohab, correspondem
à construção das primeiras 300 habitações populares
nos municípios de Uruçuí, Castelo do Piauí, Monsenhor
Gil e Luís Correia.

Em Uruçuí e Monsenhor Gil, serão erguidas 100
casas - em cada um deles -, e, em cada um dos municípios,
de Castelo do Piauí e Luís Correia, serão construídas 50
habitações populares. Todas elas obedecendo a um
padrão caracterizado por 52 metros quadrados de área
construída - dois quartos, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço. O diretor-presidente da Cohab disse que as
obras das 300 primeiras casas do Projeto Semeando
Moradias deverão ser iniciadas ainda neste mês.

Marcelo Mascarenha acrescentou que o início
da construção dessas habitações só depende da
aprovação, por parte da Caixa Econômica, dos processos
elaborados e encaminhados pela Cohab. A expectativa
é que a CEF aprove esses processos até o final deste

mês. O diretor-presidente da Cohab destacou que o órgão
encaminhará ainda em março outros processos referentes
à construção de novas casas populares, em mais 14
municípios piauienses.

10 mil habitações

O Projeto Semeando Moradias tem como meta
construir 10 mil habitações em 40 municípios do Estado -
5 mil na zona rural e o restante na zona urbana. Os recursos
são originários do Programa Carta de Crédito, do Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), repassados
pela CEF. Além dos quatro contemplados inicialmente,
serão atendidos os municípios de Agricolândia, Água
Branca, Alegrete do Piauí, Alto Longá, Amarante, Anísio
de Abreu, Barras, Batalha, Bocaina e Teresina.

E ainda estão relacionados Bonfim do Piauí,
Campinas do Piauí, Campo Maior, Caridade do Piauí,
Colônia do Gurguéia, Corrente, Dom Expedito Lopes,
Esperantina, Francisco Santos, Fronteiras, Ipiranga do
Piauí, Itainópolis, Itaueira, Joca Marques, Lagoa do Sítio
e Lagoinha do Piauí, Luzilândia, Madeiro, Marcolândia,
Nossa Senhora de Nazaré, Padre Marcos, Picos,
Piracuruca, Piripiri, Porto, Santa Rosa do Piauí, Santo
Inácio do Piauí, São Gonçalo do Piauí, Simões e União

Sefaz esclarece procedimentos de ação fiscal

Portaria dispondo sobre procedimentos a serem
observados em ação fiscal com mercadorias em trânsito foi
assinada, na última sexta-feira, 10, pelo secretário da
Fazenda, Antônio Rodrigues Neto. O documento esclarece
as ações de fiscalização relativas à circulação de mercadorias
e bens, assim como prestações de serviços, sujeitas aos
processos normais de ação fiscal quando em trânsito no
Estado do Piauí.

De acordo com a portaria, nas operações internas
envolvendo economia de subsistência com saída de
pequenos animais como ovinos, caprinos, suínos e aves
(galinha, peru, pato, etc), vivos ou abatidos, que são isentas
de imposto desde que acobertadas por nota fiscal, agora,
quando envolvem o limite de até 15 unidades, não será
exigida nota fiscal para fins de acobertamento do trânsito
dessas mercadorias nas hipóteses relacionadas na portaria.

As hipóteses são: quando a mercadoria estiver sendo
conduzida pelo proprietário, até o limite de 15 unidades, a
não ser que sejam destinadas à industrialização; e quando
destinadas à comercialização, no percurso do
estabelecimento produtor até a primeira unidade fazendária
fixa.

O documento também reforça as ações de
fiscalização relativas à emissão de notas fiscais nas
operações efetuadas por contribuintes inscritos para
contribuintes não inscritos no Cadastro Geral de
Contribuintes do Estado do Piauí (Cagep). Nessas
operações, quando envolvem produtos sujeitos à
substituição tributária, a retenção do imposto deve ser feita
na fonte e indicada na nota fiscal, dispensando-se nova
retenção, uma vez que o imposto já foi pago até o consumo
final.

Quando envolver mercadorias sujeitas à apuração
normal do imposto, o cálculo do ICMS deve ser feito
normalmente, com a retenção devida, destacando-se o valor
do imposto na nota fiscal. Nesta hipótese, não será exigido
limite máximo de valor das notas fiscais relativas às
operações.

Outro esclarecimento presente na portaria diz
respeito a estabelecimentos distribuidores de bebidas que,
na ocorrência de transporte de vasilhames em retorno, onde
as quantidades apresentem divergência com a quantidade
de mercadoria saída, devem apresentar nota fiscal de venda,
termo de caução ou documento equivalente, indicando a
quantidade não retornada.

Professor de Medicina lança livro na Facime

O professor do Curso de Medicina da Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade Estadual do Piauí - Facime/
Uespi, médico Francisco Ferreira Ramos, lança, às 19h30 desta
quarta-feira(15), no Salão Nobre da Facime, o livro Reflexões
sobre a Evolução do Pensamento e da Prática Médica - Da
Pré-História ao Século XXI. O ato terá a presença da reitora da
instituição, professora Valéria Madeira, professores e alunos.

O médico Francisco Ramos é graduado pela Faculdade
Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (RJ), com
pós-graduação pelo Instituto de Neurologia da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul; professor titular (aposentado)
de Neurologia e Neurocirurgia da Universidade Federal do
Piauí - UFPI; professor efetivo da Uespi, onde ministra a
disciplina Pensamento e Prática Médica e ex-diretor geral do
Hospital Getúlio Vargas - HGV.

O projeto do livro do professor Francisco Ramos
contou com a colaboração da Uespi, UFPI, Conselho Regional
de Medicina, Associação Piauiense de Medicina, Sindicato
dos Médicos do Piauí e Sociedade de Neurologia e
Neurocirurgia.


